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COMISSÃO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
PROJETO DE LEI No 225/2008

P A R E C E R :

RELATÓRIO

De iniciativa do Prefeito Nedson Luiz Micheleti, o Projeto de Lei no 225/2008 desafeta de uso comum do povo e/ou especial uma área de terras com 1.075,81m², constituída do Lote no 06 da Quadra 1 do Parque Tecnológico de Londrina “Francisco Sciarra”, da subdivisão do Lote 44-A/45 da Gleba Lindóia, da sede do Município, e autoriza o Instituto de Desenvolvimento de Londrina – Codel, após a conclusão dos procedimentos administrativos necessários, a doá-la à Universidade Tecnológica Federal do Paraná, mediante prévia avaliação, para a implantação de uma incubadora, que acolherá os projetos de empreendedores internos à instituição, em parceria ou não com departamentos de empresas, iniciativas públicas e privadas, pesquisadores, empresas de pesquisa e de desenvolvimento, principalmente pela inovação tecnológica nas áreas de alimentos, materiais e meio ambiente.

As obras previstas, segundo o projeto, com 355,00m² de área construída, além das áreas de pátio e de estacionamento, deverão ser iniciadas no prazo de seis meses e concluídas no de quinze meses, contados da data da publicação desta lei, sob pena de reversão do imóvel ao domínio da Codel, com todas as benfeitorias nele introduzidas, sem direito a qualquer retenção.

Do instrumento público de doação deverão constar, entre outras, cláusulas especiais estabelecendo que a donatária deverá:

I – cumprir todas as exigências e prescrições da Lei no 5.669/93; e

II – gerar 4 empregos diretos.

Nos termos do projeto, a donatária fica autorizada, pelo Instituto de Desenvolvimento de Londrina – Codel, a gravar junto ao registro de imóveis hipoteca, bem como todos os seus títulos e contratos dele decorrentes sobre este imóvel, exclusivamente para fins de realização de financiamento para construção da incubadora.

Segundo o projeto, não se compreende na restrição prevista no art. 29 da Lei no 5.669, de 28 de dezembro de 2003 (os terrenos vendidos ou doados nas condições desta lei não poderão ser alienados pela empresa beneficiada, sem autorização da Codel, antes de decorridos dez anos da data da assinatura do contrato, devendo constar essa cláusula restritiva nos respectivos instrumentos legais) a hipoteca em favor da instituição financeira para obtenção de financiamento para construção da incubadora.

A outorgada donatária, de acordo com o projeto, obriga-se a apresentar documentos que comprovem a adimplência junto à instituição financeira relativamente aos pagamentos das parcelas do financiamento para a construção da incubadora, sempre que solicitado pelo Instituto de Desenvolvimento de Londrina – Codel.

E, para cumprimento do disposto na Lei no 9.284, de 18 de dezembro de 2003, e no art. 41-B da Lei no 5.669/93, a donatária deverá, respectivamente:

I – obedecer às normas de equilíbrio ambiental e as relativas à segurança e à medicina do trabalho;

II – comprovar a destinação de empregos para pessoas portadoras de deficiência, em percentual fixado em lei, quando for o caso;

III – comprovar a destinação de empregos para pessoas com mais de 40 anos de idade.

Por fim, o projeto revoga a Lei no 9.459, de 23 de abril de 2004, que autorizou a Codel a outorgar em concessão de direito real de uso, a título gratuito, por 20 anos, à empresa Identech Next Indústria e Comércio de Produtos Eletrônicos Ltda. a área de terras com 6.558,07m², constituída dos Lotes 1, 2, 3, 4, 5 e 6 da Quadra 1 do Parque Tecnológico Regional de Londrina Francisco Sciarra, subdivisão do Lote 44-A/45 da Gleba Lindóia, para a implantação de uma indústria de produtos eletroeletrônicos.

O proponente, em sua justificativa ao projeto, expõe:

“Através da Lei no 9.459, de 23 de abril de 2004, a empresa Identech Next Indústria e Comércio de Produtos Eletrônicos Ltda. recebeu em concessão de direito real de uso área de terras com 6.558,07m², constituída dos Lotes nos 01 (1.258,47m²), 02 (1.015,76m²), 03 (1.056,84m²), 04 (1.075,36m²), 05 (1.075,83m²) e 06 (1.075,81m²) todos da Quadra 01 do Parque Tecnológico de Londrina “Francisco Sciarra”, da subdivisão do Lote 44-A/45 da Gleba Lindóia, da sede do Município.

A empresa não iniciou as obras e, em 19 de março de 2007, a Identech encaminhou correspondência à Codel desistindo das áreas do Parque Tecnológico, por não ter condições de construir naquele momento e por tratar-se de concessão de direito real de uso, impedindo a obtenção de financiamento para a construção da obra.

O Conselho Municipal de Ciência e Tecnologia, instância máxima do Parque Tecnológico de Londrina, em reunião realizada no dia 10 de julho de 2008, emitiu parecer favorável à doação do Lote no 6 da Quadra 01 do Parque Tecnológico Francisco Sciarra à empresa Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR, com 1.075,81m² (segue anexo cópia da Ata do CMTC do dia 10/07/2008).

A Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR está localizada em imóvel na Rua Alagoas no 2001, e desde a sua criação, em 1909, e ainda mais intensamente em 2005 quando de sua transformação em universidade federal, apoiando e subsidiando a sua comunidade docente e discente a desenvolver o espírito empreendedor, tecnológico e as características necessárias para o sucesso em uma carreira empresarial. Os cursos ofertados pela instituição já contemplam em suas grades disciplinas com a temática empreendedora em uma clara intenção de fomentar a idéia e a filosofia do empreendedorismo para a sua comunidade acadêmica, permeando assim os conceitos em todos os níveis existentes.

Um dos principais objetivos é estimular e fomentar a criação de empresas a partir do quadro discente e de egressos da UTFPR, apoiando as parcerias com a comunidade, possibilitando a concretização de idéias em negócios caracterizados pela aplicação tecnológica, bem como a constante inovação. A UTFPR Campus Londrina tem concentrado seus esforços no sentido de proporcionar condições para a comunidade interna e externa desenvolver suas competências e habilidades que estimulem a identificação de oportunidades e interesse, transformando idéias e visões em projetos exeqüíveis.

Assim, a inclusão da UTFPR no Parque Tecnológico de Londrina buscará contribuir para a geração de produtos e processos inovadores, fortalecendo o espírito associativo, aumento da taxa de sobrevivência das pequenas empresas e a maior interação entre as empresas e as entidades de conhecimento. A Incubadora da UTFPR acolherá os projetos de empreendedores internos à instituição, em parceria ou não com departamentos de empresas, iniciativas públicas e privadas, pesquisadores, empresa de pesquisas e desenvolvimento, principalmente pela inovação tecnológica nas áreas de alimentos, materiais e meio ambiente.”

VOTO DA COMISSÃO

As incubadoras de empresas são ambientes que estimulam a criação e protegem o desenvolvimento de novas empresas. Abrigam novos negócios por um período limitado e se destacam entre os vários mecanismos criados para estimular a transformação de resultados de pesquisas em produtos e serviços. Assim, revertem em atividade econômica os investimentos em pesquisa realizados pela sociedade.
Surgidas inicialmente na Europa e nos Estados Unidos na década de 50, há hoje cerca de 3000 incubadoras de empresas espalhadas pelo mundo, sendo que 800 delas estão instaladas nos Estados Unidos. No Brasil, as incubadoras começaram a ser criadas em meados da década de 80, alcançando um crescimento substancial nos últimos anos da década de 90.
Quando seus focos são projetos de cunho inovador que agregam níveis de conhecimento relevantes, elas estão geralmente ligadas a uma Universidade, a Escolas Técnicas ou Institutos de Pesquisas. Neste situação, acabam transformando-se num valioso instrumento de transferência de tecnologia destas instituições para o setor produtivo.

Enfim, a Incubadora de Empresas é uma iniciativa que fortalece o empreendedorismo. Pela via de fornecimento de suporte técnico e administrativo das instituições que as sediam, criam-se condições para que as microempresas tenham maiores chances de sobrevivência, crescimento e consolidação.

Nesse contexto, a Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR — que é uma instituição que teve início no século passado, com a criação das Escolas de Aprendizes Artífices em várias capitais do país, pelo então Presidente Nilo Peçanha, em 23 de setembro de 1909, e que hoje oferece cursos técnicos, de tecnologia, de graduação e de pós-graduação — tem procurado participar do desenvolvimento tecnológico das comunidades onde está inserida, por meio de projetos de pesquisa e desenvolvimento de produtos e processos.

O Programa de Empreendedorismo e Inovação – PROEM é um dos mecanismos de interação da Universidade Tecnológica Federal do Paraná – UTFPR e tem como objetivo possibilitar aos alunos, ex-alunos e servidores da UTFPR, comunidade externa e parceiros, o acesso aos temas e aos projetos de empreendedorismo.
Desde 1997 a UTFPR atua na formação da cultura empresarial e propicia espaços de desenvolvimento para projetos e empresas com ênfase em tecnologia e inovação, por meio do Hotel Tecnológico (que é uma pré-incubadora da UTFPR que abriga, por um período de até dois anos, projetos de empresas com ênfase em tecnologia e inovação) e da Incubadora de Inovações Tecnológicas, que apóia, por um período de até três anos, empresas nascentes de sua comunidade interna e externa, auxiliando no desenvolvimento empreendedor e inovador no âmbito regional.

Diante de todo o exposto, e em razão da importância da implantação da Incubadora da UTFPR em nosso Município, emitimos parecer favorável à iniciativa, recomendando a aprovação desta pelo Plenário da Casa.

SALA DAS SESSÕES, 18 de novembro de 2008.

      Roberto Kanashiro                                 Maria Angela Santini                             Lourival Germano
PRESIDENTE/RELATOR                          VICE-PRESIDENTE                                 MEMBRO
mags

